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[bookmark: _Hlk106655123]INTRODUÇÃO: Em 2019, um novo tipo de coronavírus, SARS-CoV-2, foi detectado pela primeira vez em Wuhan, China. O SARS-CoV-2 é composto por 16 proteínas não estruturais com funções específicas na replicação. A COVID-19 se espalhou rapidamente pelo mundo e, em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde o declarou uma pandemia. A Covid-19 é uma infecção viral que se manifesta em vários órgãos do corpo humano. Pacientes infectados com SARS-CoV-2 apresentam uma infinidade de sinais e sintomas clínicos com gravidade variável. Na cavidade oral, as principais manifestações estão relacionadas à despapilação da língua, Candida, lesões associadas, xerostomia, lesões semelhantes a aftosas, infecção recorrente por herpesvírus, úlceras, gengivite necrosante, Lesões tipo eritema multiforme e infecções das glândulas salivares. A cavidade oral é a porta de entrada para vários patógenos, incluindo o SARS-CoV-2, que pode ser detectado na saliva de pacientes com Covid-19 confirmado em laboratório. OBJETIVO: Descrever as principais manifestações orais em pacientes com COVID-19. MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo é caracterizado como uma revisão integrativa da literatura, realizada na Biblioteca Virtual PubMed, utilizando os descritores: coronavírus, covid-19, manifestações orais e seus respectivos termos em inglês, cadastrados no DeCS, obtendo um resultado de 270 artigos. A pergunta norteadora para essa pesquisa foi “Quais as possíveis manifestações bucais em pacientes dignosticados com COVID-19?” Os critérios de inclusão foram identificados em produções bibliográficas nos idiomas português e inglês, sendo esses artigos publicados nos últimos 3 anos. Os critérios de exclusão foram as produções que se enquadravam como dissertações e monografias. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram selecionados 5 artigos relacionados com o tema pesquisado. De acordo com os dados revisados, os tipos de lesões orais mais frequentes encontrados em pacientes com COVID-19 são: úlceras, estomatite aftosa/aftas, queilite angular/queilite,  glossite/papilite lingual, petéquias, máculas, lesões eritematosas e erosivas, lesões herpéticas, e candidíase. Tem sido relatado que essas manifestações orais, em geral, aparecem concomitantemente com a perda do olfato e/ou paladar alguns dias depois (até 14 dias), e progridem mais rápida e severamente em pacientes mais velhos. Curiosamente, a resolução das lesões orais ocorre em paralelo com a resolução da Covid-19 indicando uma associação entre infecção pelo vírus, manifestação clínica oral e sua recessão. Os sinais e sintomas orais apresentados pelos pacientes com Covid-19 são resultado direto da infecção por SARS-CoV-2 ou distúrbios secundários facilitados por danos sistêmicos, alterações no sistema imunológico, ou efeitos adversos do tratamento. As localizações mais afetadas são língua, lábio, mucosa oral e palato, respectivamente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Relatos de diferentes manifestações bucais relacionadas a casos de COVID-19 foram descritos na literatura. As lesões orais relatadas foram bastante heterogêneas, variando no tipo de lesão e localização. Na maioria dos casos, a patogênese dessas manifestações não foi claramente definida, sendo categorizadas como resultado direto da infecção viral, consequência de desequilíbrio imunológico ou reação adversa ao tratamento.
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